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Acredite em milagres,  
mas não dependa deles.

Immanuel Kant

Mundial Atacadista 
anuncia expansão

Sandra Rodrigues, CEO da Mundial Atacadista, recebeu empresários, amigos 
e convidados para um almoço especial na sede da empresa, em Samambaia. A 
Mundial está entre as maiores do país no segmento de material de construção. 
Sandra, com sua equipe, anunciou novidades, entre elas a expansão dos negócios 
no DF, no país e para o mercado internacional. “Priorizamos a qualidade dos itens 
que fornecemos e estamos, agora, querendo exportar”, destacou. A empresa conta 
com uma marca própria de produtos. Estiveram presentes ao evento o presidente do 
SindiAtacadista, Álvaro Silveira Jr; e empresários do segmento, como Lisipo Gomide.

"População começará a diminuir"
Ao CB.Saúde, o geriatra explica que a baixa taxa de natalidade é o principal fator para que haja mais idosos do que crianças em 2030

O 
envelhecimento da popula-
ção brasiliense é um fato. Di-
retor científico da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Ge-

rontologia no DF e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Otávio 
Nóbrega traçou um paralelo de co-
mo a pandemia afetou esse cenário, 
apesar de a maioria das vítimas da 

codiv-19 serem idosos. “A queda da 
natalidade e da fecundidade foi ta-
manha que decaiu a população em 
uma velocidade acentuada. Hoje, 
temos uma taxa de fecundidade 
de 1,6, isso significa que não esta-
mos conseguindo repor a popula-
ção”, afirmou, ontem, à jornalista 
Carmen Souza, no programa CB.
Saúde — parceria do Correio com 
a TV Brasília.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | OtávIO NóbregA | PROFESSOR DA UNB E ESPECIALISTA EM ENVELHECIMENTO

Na semana passada, a Codeplan 
divulgou uma projeção de que, 
em 10 anos, brasília terá mais 
idosos do que jovens. esse 
envelhecimento está muito rápido?

A gente sempre teve em men-
te o fato de que a população brasi-
leira está envelhecendo, não é um 
fenômeno particular nosso. Proje-
ções de grandes institutos de pes-
quisa no Brasil, como o Ipea ou o 
IBGE, davam conta disso aconte-
cer. Talvez, a grande novidade seja 
o que chamou atenção nessas di-
vulgações recentes, com um pro-
cesso mais acelerado. Tínhamos a 
projeção de que, em 2030, atingi-
ríamos o marco de ter mais idosos 
do que crianças. Pensando bem, 
já atingimos isso no passado: em 

2010, a população brasileira, como 
um todo, celebrou o marco inte-
ressante de ter mais idosos do que 
crianças na primeira infância (4 e 5 
anos de idade). Isso é uma realida-
de. Pela primeira vez, temos mais 
avós do que netos. Agora, percebe-
mos que teremos, de forma rápida, 
mais idosos do que jovens (até 14 
anos), e isso estava previsto, mais 
ou menos, por volta de 2035, o que 
foi antecipado em cinco anos em 
grande parte pela pandemia, que 
trouxe essa mudança estrutural. 
As pessoas passaram a ter menos 
filhos e houve uma grande mor-
talidade de idosos. Como a queda 
da natalidade e da fecundidade foi 
tamanha, a população decaiu em 
uma velocidade acentuada. Hoje, 

temos uma taxa de fecundidade 
de 1,6, isso significa que não es-
tamos conseguindo repor a po-
pulação. Se para cada duas pes-
soas que existem, deveriam nas-
cer mais duas para reposição, ho-
je nasce 1,6. Teremos, com isso, 
proporcionalmente, mais idosos 
do que crianças, em relação ao DF.

Alguns estudos, estimando 
o efeito a longo prazo da 
pandemia, indicam uma redução 
na expectativa de vida.  
Isso não ajudaria no 
rejuvenescimento da população?

É algo que vai contra a nossa in-
tuição e percepção geral. Tivemos 
uma redução na expectativa de vi-
da da população brasileira, que, até 
2019, pré-pandemia, era de 76,6 
anos, em média, para 72 anos, após 
a pandemia. Retrocedemos aos pa-
tamares de 2010. Ainda assim, as 
pessoas conseguem chegar acima 
dos 70. A média etária diminuiu, 
mas a proporção dos que chegam, 
pelo menos aos 60, aumentou. Isso 

faz com que a população tenha 
um progresso enquanto envelhe-
ce. Não diminuímos a velocidade 
de envelhecimento, mas o linear 
máximo que as pessoas estão con-
seguindo atingir.

essa mudança demográfica vai 
demandar adaptações. Como 
cuidar da saúde de quem está na 
meia-idade para que essa pessoa 
tenha uma velhice saudável?

A preocupação com o envelhe-
cimento saudável envolve um pla-
nejamento. A rigor, toda pessoa de-
veria refletir sobre como quer enve-
lhecer. Fazer isso com qualidade é 
uma opção, claro que talvez mais 
dificultosa para alguém que tem 
um estilo de vida em que precisa 
dormir pouco, acordar cedo, pegar 
três conduções no dia e trabalhar 
exaustivamente, mas sempre ha-
verá um componente de escolha. 
Os melhores estudos epidemioló-
gicos revelam que para um enve-
lhecimento bem sucedido — em 
que se chega aos 60, 63, 66 anos 

com vigor, disposição e indepen-
dência —, em regra, a pessoa, aos 
30, 40 anos, tinha uma preocupa-
ção com a saúde. Não é uma neuro-
se, mas um estilo de vida, com um 
exercício, incluindo alguma fruta 
na alimentação; prezando por um 
bom sono, na melhor das hipóteses 
com sete ou oito horas por noite; e 
evitando o estresse ao ponto de não 
sobrecarregar o sistema, sem evo-
luir para uma depressão ou ansie-
dade. Não há uma receita de bo-
lo, mas, sim, um caminho, de ten-
tar cultivar na meia-idade hábitos 
que permitam o desenvolvimen-
to de uma poupança, um capital 
de saúde.

Como o senhor avalia a 
mobilidade para esse público?

No DF, o metrô seria de inestimá-
vel valor, porque, se tivéssemos a ex-
pansão em regiões como Sobradi-
nho e Planaltina, cruzando por ou-
tros eixos de Brasília, serviria muito 
aos idosos, que teriam, no metrô, 
um ponto de apoio. Há serviços em 
expansão que são especializados 
no transporte individual de idosos, 
com aplicativos exclusivos.

A questão previdenciária deve 
ser considerada?

O envelhecimento, individual-
mente, traz essas preocupações. 
A previdência não vai conseguir 
prover um benefício da forma co-
mo previa antes. Até porque, eco-
nomistas dizem que a Previdência 
Social, durante muito tempo, não 
se comportava como um sistema 
previdenciário, mas pagador, que 
continuava pagando para a pessoa, 
na aposentadoria, o mesmo que ela 
pagava na ativa. Era um emprega-
dor. Diversos países passaram a uti-
lizar uma estratégia previdenciá-
ria que reduz bastante os ganhos 
da pessoa e quebra essa renda ao 

ponto de prover o mínimo, forçan-
do a pessoa a dilapidar, a fazer o 
uso do patrimônio que acumulou 
em vida. Talvez, as pessoas, mais 
do que nunca, precisam ser pre-
cavidas no sentido de formar uma 
poupança financeira na forma de 
aplicações para custear a velhice. 
Da previdência, não podemos es-
perar milagres.

Quais outras mudanças na 
configuração da população 
brasileira estão previstas para 
um cenário mais próximo?

A preocupação maior é o fa-
to do envelhecimento, com a na-
tural redução no nascimento de 
crianças. É perfeitamente espe-
rado que, em algum momento, o 
nosso crescimento vegetativo (di-
ferença entre natalidade e mortali-
dade) chegue a zero. Essa diferen-
ça tem diminuído gradativamen-
te, ano após ano. Em algum ponto, 
elas se encontrarão, e a pandemia 
acelerou esse encontro. A popula-
ção começará a diminuir no país. 
Tínhamos expectativa de que essa 
inflexão decaísse em 2045. A esti-
mativa atual é de que essa mudan-
ça seja a partir de 2030 ou 2035. 
Começaremos a ter menos pes-
soas no Brasil. A previsão era de 
que chegaríamos a 230 milhões de 
habitantes, mas a estimativa atual, 
em função da pandemia, é de 220 
milhões, por volta de 2030. A partir 
daí, teremos a população involuin-
do, com chance de termos os 160 
milhões de habitantes que havia 
em 1990. Isso deve acontecer por 
volta de 2050, 2060. O envelheci-
mento populacional não vai pa-
rar por aí. Isso porque o clímax, o 
ponto máximo do envelhecimento 
mundial, está previsto para 2100.

* estagiário sob a supervisão de 
guilherme Marinho

A corrida pelo aço
A construção civil foi 

fortemente impactada pelo 
aumento dos custos dos insumos 
como ferro, cobre, PVC e aço. 
O mercado de aço no Brasil é 
bastante concentrado. Apenas 
dois fornecedores têm condições 
de oferecer o produto para todo 
o país. “A busca do mercado 
internacional como saída para as 
construtoras, em um momento de 
forte pressão inflacionária como o 
de agora, é fundamental”, explica 
Dionyzio Klavdianos, presidente 
do Sinduscon no DF.
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gerências regionais
Prestes a completar 

30 anos, a Mundial 
recentemente criou duas 
novas gerências para atuar 
em todo Norte e Nordeste. “E 
vamos ter uma atuação ainda 
mais forte em Goiás e Mato 
Grosso”, completou Sandra.

Itens exclusivo e venda digital
Dos 12 mil itens que fornecem, 1,5 

mil são exclusivos. A Mundial tem 10 mil 
clientes e, somente no ano passado, realizou 
400 mil entregas no país. Contam com frota 
própria de 60 caminhões. O lançamento 
até o final do mês da plataforma digital de 
vendas e a internalização da Marca estão 
nas prioridade da empresa.

Alta performance
A anfitriã presenteou os convidados com o livro 

Empreendedoras de Alta Performance — Brasília, do qual é 
uma das personalidades femininas em destaque. O Sebrae 
do DF foi representado no evento pela diretora Rose Rainha. 
A deputada federal Paula Belmonte (D) e a presidente da 
Câmara de Mulheres Empreendedoras da Fecomércio/DF, 
Beatriz Guimarães (E), receberam o livro autografado.

Prestigiado
O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta; o diretor 

regional do Sesc, Valcides de Araújo; a diretora regional do Senac, 
Karine Câmara; e o ex secretário de Desenvolvimento Econômico 
do DF Márcio Farias também prestigiaram o almoço.

Campanha por agasalhos
A população em situação de rua no Brasil 

cresceu com a pandemia. Pensando nisso, com 
a chegada do inverno, a Brasal Incorporações 

retoma a Campanha do Agasalho, que acontece 
até 20 de maio. Itens como blusas, calças, 
casacos, calçados e cobertores em bom estado 

de uso vão auxiliar famílias em situação de 
vulnerabilidade social em Brasília. Doações 
podem ser deixadas na sede da empresa, no SIA.

redução da taxa  
de importação

O setor comemorou a recente 
decisão da Câmara de Comércio 
Exterior que reduziu de 10,8% 
para 4% a taxa de importação 
de vergalhões. “Essa era uma 
luta histórica de todo o setor. 
O aço se destaca neste período 
como principal vilão dos custos 
de empreendimentos e projetos 
de engenharia. Isso poderia se 
refletir em redução no número de 
lançamentos e a possibilidade de 
queda do emprego”, reforçou o 
presidente da Ademi/DF,  
Eduardo Aroeira.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE nº 53.3.0000495-1

Ata da Reunião da Diretoria Executiva Ata/Direx 001/221

Data,Hora e Local: Realizada em 11 de janeiro de 2022, às 11h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.

(“Companhia”), localizadanoSetorHoteleiroNorte,Quadra01,ConjuntoA,BlocoE,Salas201,301,401,501,

601 - Parte A, 701, 801, 901, 1001, 1201, 1401 - Parte A, 1501, 1601 - Parte A e 1º Subsolo, na Cidade de

Brasília, Distrito Federal, CEP 70701-050. 2. Participantes: a Diretora Presidente, Sra. Asma Zidani Ep

Baccar; o Diretor Financeiro, Sr.Eduardo Fabiano Alves da Silva;e o Diretor de Operações Centralizadas, Sr.

Paulo Otavio Silva Camara. Convidado: Grégoire Saint Gal de Pons. 3. Mesa: Presidente: Asma Zidani Ep

Baccar; e Secretário: Grégoire Saint Gal de Pons. 4. Deliberações: 4.1. A Diretoria Executiva aprovou, por

unanimidade, nos termos do Voto nº 011/2021 - DIRED, a mudança de endereço da seguinte filial: Filial São

Paulo, inscrita no CNPJ/ME 34.020.354/0005-43, NIRE 3590063335-1, atualmente localizada na Alameda

Santos,nº2300,Conjunto12 (parteA),CerqueiraCésar,SãoPaulo/SP,CEP:01.418-200,paraaAvenidaDra.

Ruth Cardoso nº 7815, CJ 1102-A e 20 VGS WTORRE N. UNIDAS, PINHEIROS - CEP: 05.425-905 - São

Paulo/SP.Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Grégoire Saint

Gal de Pons, designado para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por

todos os diretores presentes, que a subscrevem. Mesa: Asma Zidani Ep Baccar, Presidente da Mesa; e

Grégoire Saint Gal de Pons, Secretário da Mesa. Diretores: Asma Zidani Ep Baccar, Diretora Presidente;

Eduardo Fabiano Alves da Silva, Diretor Financeiro; e Sr. Paulo Otavio Silva Camara, Diretor de Operações

Centralizadas. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília/DF, 11 de janeiro de 2022.

Grégoire Saint Gal de Pons, Secretário da Mesa. Protocolo JUCIS/DF nº SPP2230275520, de 11/05/2022.

Registro JUCIS/DF nº 1835692, de 11/05/2022.Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.


